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RESUMO 

 
Neste trabalho foi estimado o tamanho da pescada (Merluccius merluccius), na primeira maturação, 

na costa portuguesa pertencente à área de distribuição do stock sul (Divisões VIIIc e IXa do ICES). 

Os dados recolhidos nos cruzeiros de primavera e outono de 2000 a 2010 foram analisados numa 

base anual, considerando em separado fêmeas, machos e sexos combinados. O L50 foi sempre 

superior para as fêmeas, com um valor médio de 41,3 cm para todos os anos estudados, e de 27,1 cm 

para os machos, o que se traduziu num comprimento médio de 34,5 cm dos dois sexos na primeira 

maturação para o período 2000-2010. Foram também analisados os valores da temperatura da 

superfície do mar, que registaram uma média de 16,7º C para este período. 

Palavras chave: Pescada, Merluccius merluccius, comprimento na primeira maturação, costa 

portuguesa, machos, fêmeas. 

 

ABSTRACT 
 

Title: Changes in size of the hake at first maturity of the Portuguese coast between 2000 and 2010. In 

this paper we estimated the size of the hake (Merluccius merluccius) at first maturity of the Portuguese coast, 

belonging to the distribution area of the southern stock (ICES Divisions VIIIc and IXa). The data collected in 

the spring and fall cruises from 2000 to 2010 were analyzed on an annual basis, considering separately 

females, males and sexes combined. The estimated L50 had values higher for females, with a mean value of 

41.3 cm for all the years studied, and 27.1 cm for males, which resulted in 34.5 cm for both sexes as medium 

length at first maturity for the period 2000-2010. We also analyzed the values of sea surface temperature, 

which showed an average of 16.7 ºC for this period. 

Key words: Hake, Merluccius merluccius, length at first maturity, Portuguese coast, males and females.  
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INTRODUÇÃO 

Um dos principais objetivos da gestão das pescarias é conservar o potencial reprodutor da 

população de uma espécie em níveis que permitam a sua exploração sustentável. A avaliação 

das populações de peixes assenta na estimativa correta da biomassa do stock desovante 

(Hilborn e Walters, 1992), a qual necessita da análise das ogivas de maturação da espécie. 

Estas são calculadas normalmente a partir da observação macroscópica do estado de 

maturação das gónadas, embora este procedimento possa sobrestimar a proporção de  

indivíduos maturos (Murua et al., 2003; Vitale et al., 2006), em particular as fêmeas, devido à 

dificuldade de distinguir macroscopicamente as fêmeas imaturas das que já desovaram e se 

encontram em repouso. 

Alguns dos recursos marinhos europeus estão em sobrepesca e fora dos limites biológicos de 

segurança (ICES, 2003). Têm sido várias as medidas técnicas de gestão aplicadas para a 

recuperação dos stocks mas algumas não atingiram esse objetivo, o que levanta outra vez a 

questão de saber se a pesca excessiva é a única responsável pelo declínio dos stocks ou se os 

factores ambientais têm também grande importância (Cook e Heath, 2005). No entanto, é 

muito difícil demonstrar a importância do ambiente na dinâmica das populações, primeiro 

porque o seu efeito é facilmente confundido com o da exploração pela pesca e, em segundo 

lugar, porque é difícil obter dados de boa qualidade que produzam resultados estatísticos 

robustos (Domínguez-Petit et al., 2008). Contudo, sabe-se que a temperatura influencia os 

padrões de maturação de cada espécie, directamente ou através de alterações no crescimento 

(Beacham, 1983; Brander, 1995; Cardinale e Modin, 1999). O início da maturação requer 

condições específicas, tanto no que diz respeito ao tamanho como à acumulação de reservas 

de energia e cada espécie está adaptada à sua biogeografia ou nicho ecológico. 

A diminuição do comprimento da espécie na primeira maturação pode indicar que uma 

população está sujeita a grande pressão devido a altos níveis de exploração (Trippel, 1995). 

Por exemplo, mudanças na maturação em animais mais pequenos e mais jovens afectam a 

fecundidade (Rijnsdorp, 1991; Kraus et al., 2002), o tamanho dos ovos e das larvas bem como 

a  sua viabilidade (Trippel et al., 1997). 

A população atlântica da pescada europeia (Merluccius merluccius) compreende atualmente 

dois stocks, Norte e Sul (ICES, 2013), ambos fora dos limites biológicos de segurança e 

sujeitos a planos de recuperação desenvolvidos na União Europeia, desde 2005, para o stock 

sul, o qual ocupa as águas limitadas a norte pelas coordenadas 2º 00' W, 44º 30' N e a sul pelas 

coordenadas 5º 36' W, 36º 00' N, correspondendo às Divisões VIIIc e IXa do ICES 

(http://www.fao.org/fishery/area/Area27/en#NA0B5D). A avaliação do stock sul baseia-se em 
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ogivas de maturação para sexos combinados, feitas a partir de observações macroscópicas. 

Neste trabalho estimaram-se as ogivas de maturação de fêmeas, machos e sexos combinados, 

na última década (2000-2010), da componente portuguesa do stock sul, a fim de testar 

alterações do comprimento dos indivíduos na primeira maturação, durante aquele período. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A recolha das gónadas de pescada foi feita em exemplares capturados ao longo da costa 

portuguesa, nos cruzeiros de demersais e de crustáceos de primavera e outono de 2000 a 2010. 

Os estados de maturação dos indivíduos amostrados foram atribuídos com base na observação 

macroscópica e de acordo com a escala de maturação indicada na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Escala de maturação macroscópica de pescada (ICES, 2007). 

 

ESTADOS DE 

MATURAÇÃO

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA

Fêmeas Machos

1. Imaturo / Repouso

Ovários transparentes ou 

rosados, pequenos, cilíndricos 

e alongados, de consistência 

firme e sem vascularização. 

Sem oócitos presentes.

Testículos pequenos, em forma 

de fita ou folho pequeno, 

brancos ou transparentes. Sem 

esperma.

2. Em Desenvolvimento

Ovários de tamanho médio ou 

grande, rosados ou amarelo-

alaranjados, vascularizados. 

Com oócitos opacos presentes 

mas sem oócitos hialinos.

Testículos médios, brancos e 

em forma de folho largo. 

Libertam esperma quando 

cortados.

3. Desova

A - Hidratadas - Ovários 

grandes e firmes, rosados ou 

laranja-avermelhados e 

vascularizados. Com oócitos 

opacos e hialinos presentes.

Testículos grandes e brancos, 

em forma de folho com lobos 

desenvolvidos. Libertam 

esperma quando se pressiona 

o abdómen.

B - Desova parcial - Ovários 

grandes e flácidos, rosados ou 

laranja-avermelhados e 

vascularizados. Com oócitos 

opacos presentes mas sem 

oócitos hialinos.

4. Pós-desova

Ovários pequenos ou médios, 

flácidos, cor de rosa escuro ou 

arroxeados. Oócitos opacos e 

hialinos ausentes ou residuais.

Testículos grandes, brancos ou 

ligeiramente rosados, vazios e 

deformados. Sem esperma ou 

só com vestígios.
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Os valores da temperatura da superfície do mar registados durante o período em estudo foram 

obtidos na base de dados "Operational Sea Surface Temperature and Sea Ice Analysis 

(OSTIA)"(http://ghrsst-pp.metoffice.com/pages/latest_analysis/) e calculadas as médias 

anuais para profundidades até 500 metros. 

As ogivas de maturação por comprimento para machos, fêmeas e sexos combinados foram 

obtidas com o programa «Statistica for Windows 6.0 » e a percentagem de maturos foi obtida 

pela relação 

 

 

 

 

Em que Propmat é a proporção de indivíduos maturos com comprimento i e a e b são 

constantes. O comprimento da primeira maturação foi obtido pela relação (-a/b). 

Visto que os dados utilizados neste trabalho, limitados à costa portuguesa, não correspondem 

à área total de distribuição do stock sul, que se estende desde o Mar Cantábrico até Marrocos, 

os resultados apresentados devem ser apreciados com cautela e não devem ser extrapolados 

para o total do stock. 

 

RESULTADOS 

Foram analisados 59807 indivíduos, distribuídos por classes de comprimento de 1 cm, dos 

quais 20380 eram fêmeas e 24224 eram machos. O número de indivíduos de cada sexo e 

percentagem de maturos por ano estão indicados na Tabela 2. Os machos ≥ 42 cm foram todos 

considerados maturos, visto que a observação dos dados mostrou que acima deste 

comprimento mais de 95% dos exemplares eram maturos. Assim, 35 machos, pertencentes às 

classes de comprimento 42(1), 43(1), 44(2), 45(1), 46(8), 47(2), 48(4), 49(4), 50(1), 51(2), 

52(5), 53(2), 56(1) e 59(1), inicialmente identificados como imaturos foram posteriormente 

considerados maturos. 

 

 

 

 

 

 

 

                        1 

Propmat =   

                    1 + e 
(a-bxi)
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Tabela 2. Número de peixes analisados por ano, intervalo de comprimentos e número de 

maturos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise da tabela anterior mostra que no conjunto dos anos amostrados os machos 

apresentaram maior percentagem de indivíduos maturos (55 %) do que as fêmeas (14 %). 

Observando os valores ano a ano verifica-se que a percentagem de fêmeas maturas foi em 

média de 13 %, com excepção do ano de 2004 em que 40 % das fêmeas estavam maturas. 

Quanto aos machos, registou-se uma diminuição da percentagem de maturos desde 2000 (67 

%) até 2005 (20 %) seguida de um aumento até 2010 (70 %), o que se reflete nos resultados 

apresentados para sexos combinados (Fig. 1). 

 

 

 

  

 

Ano Indet. Sexo Nº de indiv. Int. de comp. Nº de mat. % de mat.

2000 537
Fêm 2960 20,0 – 70,5 307 10,4

Mac 3507 20,0 – 52,5 2378 67,8

2001 631
Fêm 3538 20,0 – 69,2 218 6,2

Mac 4282 20,0 – 48,7 2174 50,8

2002 401
Fêm 1839 20,0 – 65,2 272 14,8

Mac 2270 20,0 – 51,2 863 38,0

2003 1158
Fêm 924 20,0 – 64,9 93 10,1

Mac 893 20,0 – 46,8 240 26,9

2004 2230
Fêm 963 20,0 – 72,9 381 39,6

Mac 999 20,0 – 52,9 262 26,2

2005 2895
Fêm 1947 20,0 – 65,2 221 11,4

Mac 2073 20,0 – 48,5 409 19,7

2006 3164
Fêm 2129 20,0 – 64,0 368 17,3

Mac 2130 20,0 – 46,9 1244 58,4

2007 1833
Fêm 1257 20,0 – 76,7 143 11,4

Mac 1641 20,0 – 52,9 1222 74,5

2008 1608
Fêm 2107 20,0 – 66,1 353 16,8

Mac 2881 20,0 – 52,7 1926 66,9

2009 366
Fêm 1381 20,0 – 70,2 176 12,7

Mac 1889 20,0 – 53,4 1514 80,1

2010 380
Fêm 1335 20,0 – 80,1 251 18,8

Mac 1659 20,0 – 59,8 1155 69,6
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Figura 1. Proporção de maturos. 

 

Na figura 2 apresentam-se as ogivas de maturação anuais, obtidas para fêmeas (a), machos (b) 

e sexos combinados (c). Comparando as ogivas dos vários anos verifica-se que as curvas têm 

formas diferentes para ambos os sexos, sendo que os machos amadureceram sempre mais 

cedo do que as fêmeas.  
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Figura 2a. Proporção de fêmeas 

maturas. 
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Figura 2b. Proporção de machos 

maturos. 
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Figura 2c. Proporção de indivíduos 

maturos. 
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O tratamento logístico dos dados forneceu os resultados compilados na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Parâmetros logísticos das relações. 

 

 

No que respeita a esta componente do stock sul podem identificar-se dois períodos diferentes, 

2000-2004 e 2005-2010, quanto ao comprimento da primeira maturação (L50), embora os dois 

sexos tenham apresentado evoluções diferentes nestes períodos (Fig. 3). 

 

Ano Sexo a b R Var. expl. (%) L50

2000 Fêm 88,967 0,198 0,971 94,25 45,0

Mac 85,614 0,357 0,995 99,1 24,0

Sex comb 35,083 0,099 0,944 89,05 35,5

2001 Fêm 14,105 0,324 0,991 98,26 43,5

Mac 109,015 0,393 0,996 99,18 27,7

Sex comb 49,471 0,138 0,979 95,87 36.0

2002 Fêm 101,316 0,242 0,983 96,61 41,9

Mac 107,691 0,368 0,99 97,99 29,3

Sex comb 63,319 0,189 0,979 95,75 33,4

2003 Fêm 107,527 0,245 0,954 90,99 43,8

Mac 73,908 0,232 0,948 89,84 31,8

Sex comb 6,014 0,145 0,946 89,43 41,6

2004 Fêm 48,093 0,131 0,955 91,16 36,8

Mac 62,692 0,177 0,925 85,56 35,3

Sex comb 54,677 0,15 0,981 96,27 36,5

2005 Fêm 182,161 0,429 0,991 98,13 42,4

Mac 82,414 0,244 0,981 96,17 33,8

Sex comb 84,921 0,211 0,986 97,18 40,2

2006 Fêm 122,716 0,309 0,982 96,45 39,7

Mac 129,413 0,532 0,994 98,72 24,3

Sex comb 43,976 0,134 0,978 95,72 32,9

2007 Fêm 249,162 0,608 0,994 98,89 41,6

Mac 106,957 0,48 0,988 97,61 22,3

Sex comb 41,079 0,134 0,97 94,03 30,7

Fêm 121,411 0,305 0,996 99,19 39,8

Mac 66,998 0,287 0,995 98,93 23,4

Sex comb 46,016 0,152 0,988 97,66 30,2

2009 Fêm 199,626 0,491 0,991 98,12 40,7

Mac 63,741 0,289 0,982 96,39 22.0 

Sex comb 3,979 0,127 0,959 91,95 31,4

2010 Fêm 174,589 0,446 0,993 98,62 39,1

Mac 84,725 0,351 0,993 98,63 24,1

Sex comb 52,032 0,169 0,99 97,94 30,7
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Figura 3. Variação do L50 ao longo dos anos. 

 

O L50 das fêmeas decresceu de 45,0 cm em 2000 para 36,8 cm em 2004, o valor mais baixo 

observado. Após ter aumentado em 2005 para 42,4 cm manteve um valor médio de 40,5 cm 

no resto do período, o que se traduz num comprimento médio de 41,3 cm em todo o período 

amostrado. Pelo contrário o L50 dos machos aumentou de 24,0 cm em 2000 até 35,3 cm em 

2004, decrescendo até 24,1 cm em 2010, apresentando um valor médio de 27,1 cm para todos 

os anos estudados. 

Considerando os sexos combinados o comprimento da primeira maturação foi de 34,5 cm. 

Estes resultados mostram que, na primeira metade do período em estudo, o L50 das fêmeas 

decresceu 8,2 cm enquanto que o dos machos aumentou 11,3 cm; na segunda metade o L50 

das fêmeas estabilizou enquanto que o dos machos decresceu 9,7 cm. 

Os valores médios mensais variaram consideravelmente durante este período, apresentando o 

valor médio anual de 16,7º C, variando entre 16,4º C em 2000 e 16,9º C em 2010, com um 

máximo de 17,3º C em 2006. 
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Figura 4. Valores médios mensais da temperatura de superfície da água do mar. O gráfico 

representa os valores médios mensais e respectivas variâncias (preto, verde e 

vermelho), assim como os valores médios anuais (azul claro) e a média corrida dos 

valores (azul escuro). 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste trabalho sobre o tamanho da pescada na primeira maturação na 

costa portuguesa mostram um decréscimo nos últimos anos, o que está de acordo com os 

resultados apresentados por outros autores (Piñeiro e Saínza, 2003 e Domínguez-Petit et al., 

2008) que referem igualmente para as águas ibéricas um decréscimo de L50 para a 

componente espanhola do stock sul (costa oeste da Galiza). Comparando a variação da 

percentagem de indivíduos maturos com a variação do comprimento da primeira maturação 

podemos dizer que o menor número de indivíduos maturos levou a que iniciassem a sua 

maturação mais cedo. A ligeira subida da temperatura das camadas superficiais da água do 

mar poderá ter contribuído para este facto, visto este parâmetro ser de grande importância na 

maturação e desova dos peixes (Coombs et al., 2006) e na sua dinâmica. Armstrong et al., 

(2004) verificaram esta correlação positiva entre a proporção de indivíduos maturos e a 

temperatura da água do mar para o bacalhau do mar da Irlanda. Esta diminuição do tamanho 

da primeira maturação pode indicar que, mesmo com a aplicação das medidas de gestão 

implementadas, um elevado esforço de pesca, levando geralmente à captura de exemplares de 

maiores dimensões, alterando, por consequência, a composição de comprimentos e de idades 

do stock, pode resultar na diminuição do comprimento da primeira maturação (Olsen et al., 

2004). 
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Neste trabalho não foram feitas análises espaciais mas deve ter-se em atenção que apesar da 

extensão relativamente pequena da costa portuguesa os valores médios da temperatura da 

água do mar são bastante diferentes, sendo em geral mais elevados na costa sul, diminuindo 

com o aumento da latitude na costa oeste (Antunes e Pires, 2010). Assim, o facto de se ter 

tratado, em conjunto, os dados recolhidos ao longo da costa pode ter dissimulado as variações 

existentes com a latitude, pelo que um tratamento mais específico deverá ser objecto de 

estudo. 

As variações do tamanho da primeira maturação do stock sul da pescada estão atualmente a 

ser objecto de estudo no Grupo de Trabalho WGHMM (Working Group on the Assessment of 

Southern Shelf Stocks of Hake, Monk and Megrim) do ICES. 
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